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MMA Ministério do Meio Ambiente 
MME Ministério de Minas e Energia 
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nº Número 
ONG Organização Não Governamental 
p. Página 
Pacuera Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório 

Artificial 
Parna Parque Nacional 
PCH Pequena Central Hidrelétrica 
PE Parque Estadual 
PIB Produto Interno Bruto 
PNE Plano Nacional de Energia 
Pnud Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
RBMA Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
RPPN Reserva Particular do Patrimônio Natural 
s.d Sem data 
SDE Secretaria do Estado de Desenvolvimento Sustentável 
SNIRH Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos 
TAR Tarifa Atualizada de Referência 
TVR Trecho de Vazão Reduzida 
UC Unidade de Conservação 
UHE Usina Hidrelétrica 
Unesco Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
VBP Valor Bruto da Produção Agropecuária 
VMP Valores Máximos Permitidos 
ZA Zona de Amortecimento 
ZUC Zona de Uso Conflitante 
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2.2.5 Avaliação da Sensibilidade Ambiental por Tema de Integração de 2040 

Novamente, com intuito de apresentar uma análise mais objetiva, os resultados obtidos com 
o mapeamento da sensibilidade ambiental da área de estudo para o ano de 2040 são 
demonstrados por Tema de Integração, quais sejam: 

• Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos; 

• Meio Físico e Ecossistemas Terrestres; 

• Meio Socioeconômico; e, 

• Potencialidade do Meio Socioeconômico. 

As justificativas e convenções adotadas e já abordadas no item 2.2.3 (Avaliação da 
Sensibilidade Ambiental por Tema de Integração de 2022) e no item 2.2.4 (Avaliação da 
Sensibilidade Ambiental por Tema de Integração de 2030) para as variáveis estáveis e 
modificáveis também são válidas para o horizonte temporal de 2040, salvos casos específicos 
de variáveis assinaladas como modificáveis apenas a partir do cenário de longo prazo. 
Evitando uma abordagem exaustiva dessas informações, posto que já foram tratadas no 
cenário anterior, são apresentados, na sequência, os mapas das variáveis modificáveis para 
o ano de 2040 e os resultados por tema-síntese. 

2.2.5.1 Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos 

O tema de integração Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos foi compilado 
mediante análise da Sensibilidade da Qualidade da Água e da Sensibilidade dos 
Ecossistemas Aquáticos. 

Inicialmente, para análise da Sensibilidade da Qualidade da Água no cenário de 2040, 
consideraram-se as variáveis Manejo de Esgoto Adequado, Taxa de Urbanização, Uso e 
Ocupação do Solo e Comportamento do Fósforo no Rio Canoas modificáveis. 

As variáveis Uso e Ocupação do Solo, Taxa de Urbanização e Comportamento do 
Fósforo no Rio Canoas foram discutidas em detalhe no item 2.2.3 (Avaliação da 
Sensibilidade Ambiental por Tema de Integração de 2022) e as proposições outrora feitas são 
igualmente válidas para o cenário de 2040. Tais variáveis se encontram espacializadas no 
Mapa 2.77, no Mapa 2.78 e no Mapa 2.79. 

Para a variável Manejo de Esgoto Adequado, especificamente no cenário de 2040, ANA 
(2017) prognosticou os efeitos dos efluentes sanitários nos corpos hídricos mediante estudo 
elaborado com base na população urbana projetada e na premissa da universalização do 
atendimento dos serviços de esgotamento sanitário. Conforme autores, conjectura-se, já no 
horizonte de 2035, que todos os municípios de Santa Catarina terão 100% de atendimento ao 
manejo de esgoto adequado, sendo esse o referencial adotado para projeção desta variável 
no cenário de 2040, conforme Mapa 2.80. Trata-se, obviamente, de um cenário bastante 
otimista, assinalado como meta possível por ANA (2017).  

Resumidamente, as variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de 
Sensibilidade da Qualidade da Água para o cenário 2040 são coincidentes com os 
apresentados na Tabela 2.41 e espacializados no Mapa 2.81.  
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Tabela 2.41 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental da Qualidade da Água para o cenário de 2040. 

 

Nota: ANA - Agência Nacional de Águas; Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada; IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística e MMA - Ministério do Meio Ambiente. 

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 < 25

2 25 a 50

3 51 a 75

4 > 75

1 Área Urbanizada

2 Agricultura, Pastagem e Solo Exposto

3 Silvicultura

4 Vegetação Nativa

1 > 75

2  51 a 75

3 25 a 50

4 < 25

1 > 0,03 (Lêntico); > 0,05 (Intermediário); > 0,1 (Lótico)

2 -

3 -

4 ≤ 0,03 (Lêntico); ≤ 0,05 (Intermediário); ≤ 0,1 (Lótico)

Taxa de Urbanização 0,2
Ipea et al.  (2001); IBGE 

(2010) 
%

Comportamento do 
Fósforo no Rio  Canoas

0,2
MMA (2005); Prime 

(2021)
mg/l

Manejo de Esgoto 
Adequado

0,4  ANA (2017) %

Uso e Ocupação do Solo 0,2 Azurit (2021) -
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Ainda quanto ao tema de integração Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos, as 
variáveis Rotas Migratórias Influenciadas por Barreiras Artificiais, Riqueza de Espécies 
Exóticas da Ictiofauna, Riqueza de Espécies Nativas da Ictiofauna e Mexilhão-dourado 
(Limnoperma fortunei), referentes ao Indicador de Sensibilidade dos Ecossistemas 
Aquáticos, foram avaliadas como estáveis. Todas essas variáveis foram discutidas em 
detalhe no item 2.2.3 (Avaliação da Sensibilidade Ambiental por Tema de Integração de 2022) 
e as proposições outrora feitas são igualmente válidas para o cenário de 2040, sendo 
desnecessária sua reapresentação espacialmente.  

Resumidamente, as variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de 
Sensibilidade dos Ecossistemas Aquáticos para o cenário 2040 estão apresentados na 
Tabela 2.42 e espacializados no Mapa 2.82. 

Tabela 2.42 – Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental dos Ecossistemas Aquáticos para o cenário de 2040. 

 

Nota: Fatma – Fundação do Meio Ambiente; ETS – Energia, Transporte e Saneamento; Icmbio – Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade.  

Diante do exposto, constata-se que a maioria das variáveis que compõe os indicadores de 
sensibilidade referentes ao tema de integração Recursos Hídricos e Ecossistemas 
Aquáticos se manteve estável com relação à avaliação de sensibilidade do cenário atual, do 
cenário de curto prazo (2022) e do cenário de médio prazo (2030). Assim, a redução da 
sensibilidade observada em algumas áreas em relação aos cenários anteriores é devida, 
majoritariamente, à variável Uso e Ocupação do Solo, que demonstrou tendência de redução 
da silvicultura e ampliação da agricultura e da pecuária, nesta ordem.  

Neste cenário prospectivo, os mapas de Sensibilidade da Qualidade da Água e de 
Sensibilidade dos Ecossistemas Aquáticos foram integrados em um mapa único referente 
ao tema Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos, conforme Mapa 2.83.  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 -

2 3 a 4

3 5 a 10

4 ≥ 11

1 -

2 5

3 3 a 4

4 1 a 2

1 -

2 20 a 39 

3 40 a 99 

4 Acima de 100

1 Ocorrência

2 Potencial ocorrência

3 -

4 -

Riqueza de Espécies Nativas 
da Ictiofauna

0,2

Magna Engenharia e Eletrosul (1990); Fatma 
(2007); ETS e Desenvix (2008); Prosul e 

Celesc (2009); ETS e Desenvix (2009); RTK e 
CIA Energética Canoas (2010); 

Socioambiental (2010); Icmbio e Detzel 
Consultores Associados (2018); Grazotti, et 

al . (2018); Loures e Pompeu (2018); Pelicice, 
et al . (2018); Ortega, et al . (2018)

spp.

Mexilhão-dourado (Limnoperma 
fortunei )

0,1
Magna Engenharia e Eletrosul (1990); ETS e 

Desenvix (2008); CBEIH (2019); Ibama 
(2020); Linares et al. (2020) 

-

Rotas Migratórias Influenciadas 
por Barreiras Artificiais 

0,4

Magna Engenharia e Eletrosul (1990); 
Carolsfeld et al . (2003); Fatma (2007); ETS e 

Desenvix (2008); Prosul e Celesc (2009); 
ETS e Desenvix (2009); RTK e CIA 

Energética Canoas (2010); Socioambiental 
(2010); Icmbio e Detzel Consultores 

Associados (2018); .

spp.

Riqueza de Espécies Exóticas 
da Ictiofauna

0,3

Magna Engenharia e Eletrosul (1990); Fatma 
(2007); ETS e Desenvix (2008); Prosul e 

Celesc (2009); ETS e Desenvix (2009); RTK e 
CIA Energética Canoas (2010); 

Socioambiental (2010); Icmbio e Detzel 
Consultores Associados (2018); Loures e 

Pompeu (2018)

spp.
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A análise do resultado espacial do tema de integração Recursos Hídricos e Ecossistemas 
Aquáticos, espacializado no Mapa 2.83, aponta as considerações tratadas a seguir. 

• Subárea I  

O Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental de Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos apontou áreas de menor a maior sensibilidade para a Subárea I. 
Esse quadro teve maior influência do Indicador de Sensibilidade Ambiental da Qualidade 
da Água, sobretudo, das variáveis Uso e Ocupação do Solo e Taxa de Urbanização, uma 
vez que todos os municípios apresentaram taxa de manejo de esgoto adequado acima de 
75%, o que contribuiu, naturalmente, para a ampliação da sensibilidade em relação aos 
cenários anteriores. 

Os municípios de Bom Retiro e Bocaina do Sul apresentaram áreas de sensibilidade menor e 
intermediária. As áreas de menor sensibilidade correspondem às manchas urbanas e às áreas 
destinadas à agricultura e pastagem. As áreas de maior sensibilidade coincidem com as 
classes de uso e ocupação do solo “Vegetação Nativa” e “Silvicultura”. Ainda que tenham sido 
percebidas menores a intermediárias sensibilidades nessa porção da Subárea I, notou-se 
incremento de sensibilidade comparativamente ao cenário de 2030 

As maiores sensibilidades, percebidas no município de Urubici e Rio Rufino, podem ser 
explicadas pela maior ocorrência de áreas de vegetação nativa e baixa taxa de urbanização, 
respectivamente. 

• Subárea II 

De modo geral, a Subárea II apresenta sensibilidade intermediária em quase toda sua 
extensão para o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental de Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos. Apesar disso, são observadas manchas de menor sensibilidade, 
em maior escala na porção central, que coincidem com as áreas urbanizadas do município de 
Lages.  

O município apresenta porcentagem de manejo de esgoto adequado acima de 75%, que 
corresponde ao maior grau da variável em questão. Associado a isso, Lages possui taxa de 
urbanização muito alta (menor grau), o que conferiu sensibilidade intermediária à Subárea II. 

Já as maiores sensibilidades são encontradas, principalmente, na porção leste do município, 
coincidente com a Unidade e Conservação presente no local, e em áreas onde ocorre 
vegetação nativa e silvicultura.  

As áreas de maior sensibilidade para o cenário em tela são coincidentes com as áreas 
identificadas como de maior sensibilidade também no cenário de 2030, sendo o incremento 
de sensibilidade ora percebido relativo, majoritariamente, à variável Manejo de Esgoto 
Adequado, sendo esse 100% para todos os municípios da área de estudo. 

• Subárea III 

O resultado do Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental de Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos apresenta sensibilidades menores a intermediárias. A menor 
sensibilidade da Subárea III é explicada pela alta taxa de urbanização dos municípios de 
Curitibanos, Correia Pinto, Ponte Alta e Otacílio Costa associada às áreas destinadas à 
agricultura e pastagem e às áreas urbanizadas, as quais presumem menor integridade dos 
recursos hídricos e ecossistemas aquáticos. 

O município de Palmeira apresenta comportamento diferente dos demais municípios da 
Subárea III, devido à maior presença de áreas de silvicultura e à baixa taxa de urbanização 
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(entre 25% e 50%). A diferenciação de sensibilidade do município de Palmeira foi percebida 
em todos os cenários, com incremento de sensibilidade em 2040 com relação aos cenários 
anteriores. 

• Subárea IV 

A Subárea IV apresenta áreas de menor e maior sensibilidade para o Indicador Integrado 
de Sensibilidade Ambiental dos Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos.  

A menor sensibilidade, observada nos municípios de Anita Garibaldi, Celso Ramos, Cerro 
Negro e Vargem decorre da alta taxa de urbanização e da maior presença de áreas de 
agricultura e pastagem.  

As médias sensibilidades se destacam nos municípios de São José do Cerrito e Brunópolis, 
justificadas pela taxa de urbanização (entre 25% e 50%) associada à alta taxa de manejo de 
esgoto adequado.  

O município de Abdon Batista, apesar de ser constituído por grandes áreas destinadas à 
agricultura, pastagem e manchas urbanas, possui baixa taxa de urbanização para o cenário 
de longo prazo (2040), a qual contribuiu para o aumento da sensibilidade em relação aos 
demais municípios desta subárea.  

• Subárea V 

A Subárea V exibiu alta sensibilidade para o Indicador Integrado de Sensibilidade 
Ambiental dos Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos. Em quase toda sua 
extensão, o município de Campos Novos apresenta áreas destinadas à agricultura e 
pastagem e, associado a isso, tem-se o aumento do índice de atendimento de manejo de 
esgoto em relação ao cenário de 2030, contribuindo para o incremento de sensibilidade no 
cenário em tela. 

Especificamente, as áreas de maior sensibilidade são percebidas na porção sul do município. 
Isso acontece devido à presença de áreas de vegetação nativa, especialmente as 
coincidentes com o Parque Estadual (PE) Rio Canoas e com o território quilombola Invernada 
dos Negros, e de silvicultura. Ainda quanto às maiores sensibilidades, cumpre mencionar o 
trecho Campos-Novense dos reservatórios das UHEs Campos Novos e Garibaldi, que 
apresenta maior sensibilidade dos ecossistemas aquáticos e comportamento do fósforo em 
conformidade com a legislação vigente.  

Por fim, observou-se a maior sensibilidade no trecho do rio Canoas coincidente com a fronteira 
das subáreas IV e V em razão do comportamento adequado do fósforo em relação à 
legislação e, adicionalmente, da maior integridade dos ecossistemas aquáticos. 

2.2.5.2 Meio Físico e Ecossistemas Terrestres 

O tema de integração Meio Físico e Ecossistemas Terrestres foi compilado com base na 
análise da Sensibilidade à Erosão dos Solos e da Sensibilidade dos Ecossistemas 
Terrestres.  

Inicialmente, para a análise da Sensibilidade à Erosão dos Solos no cenário de 2040, 
considerou-se a variável Uso e Ocupação do Solo modificável e as variáveis Declividade e 
Suscetibilidade do Solo estáveis. 

Todas as variáveis foram discutidas em detalhe no item 2.2.3 (Avaliação da Sensibilidade 
Ambiental por Tema de Integração de 2022), sendo que as proposições feitas anteriormente 
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são igualmente válidas para o cenário de 2040. A variável Uso e Ocupação do Solo, por ser 
classificada como modificável, foi projetada para o cenário em tela e espacializada no Mapa 
2.84. 

Em síntese, as variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
à Erosão dos Solos para o cenário 2040 estão apresentados na Tabela 2.43 e no Mapa 2.85. 

Tabela 2.43 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental à Erosão dos Solos para o cenário de 2040. 

 

Nota: Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.  

 

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 Vegetação Nativa

2 Silvicultura 

3  Áreas Urbanizadas 

4 Solo Exposto, Agricultura e Pastagem

1 0 a 8

2 8,1 a 20

3 20,1 a 45

4 > 45

1 Latossolos 

2 Argissolos e Nitossolos

3 Cambissolos

4 Neossolos e Gleissolos

Suscetibilidade do Solo 0,3
Embrapa (1999);

Adaptado de Crepani et al . 
(2001); IBGE (2019a)

-

Uso e Ocupação do 
Solo

0,4 Azurit (2021) -

Declividade 0,3
Adaptado de Embrapa 

(1979); Embrapa (2005)
%
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Ainda em relação ao tema Meio Físico e Ecossistemas Terrestres, as variáveis Áreas 
Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios da 
Biodiversidade Brasileira; Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, Unidades de 
Conservação e Potencial Espeleológico, referentes ao Indicador de Sensibilidade dos 
Ecossistemas Terrestres, foram avaliadas como estáveis no cenário de 2040 e seus pesos, 
graus e classes de avaliação encontram-se expostos na Tabela 2.44 e espacializados no 
Mapa 2.86. 

Tabela 2.44 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental dos Ecossistemas Terrestres para o cenário de 2040. 

 

Nota: MMA - Ministério do Meio Ambiente; Cecav - Centro Nacional de Pesquisas e Conservação de Cavernas. 

Constata-se que a maioria das variáveis que compõe os indicadores de sensibilidade 
referentes ao tema de integração Meio Físico e Ecossistemas Terrestres se manteve 
estável com relação à avaliação de sensibilidade dos cenários anteriores. Assim, o aumento 
da sensibilidade observada em algumas áreas no cenário de 2040 se deve, especialmente, à 
ampliação das classes “Pastagem”, “Agricultura” e “Área Urbanizada” e à redução da 
“Silvicultura”.  

Neste cenário prospectivo, os mapas de Sensibilidade à Erosão dos Solos e de 
Sensibilidade dos Ecossistemas Terrestres foram integrados em um mapa único referente 
ao tema Meio Físico e Ecossistemas Terrestres, conforme Mapa 2.87. 

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 -

2 Zona de Amortecimento de UC de Proteção Integral

3 UC de Uso Sustentável

4 UC de Proteção Integral

1 -

2 Alta

3 Muito Alta

4 Extremamente Alta

1 -

2 Zona de Transição

3 Zona de Amortecimento

4 Zona Núcleo

1 Baixo

2 Médio

3 -

4 Muito Alto

Unidades de Conservação (UC) 0,4 MMA (2021) -

Áreas Prioritárias para Conservação, 
Uso Sustentável e Repartição dos 

Benefícios da Biodiversidade 
Brasileira

0,3 MMA (2018) -

Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica

0,2 MMA (2019) -

Potencial Espeleológico 0,1 Cecav (2012) -
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A análise do resultado espacial do tema de integração Meio Físico e Ecossistemas 
Terrestres, espacializado no Mapa 2.87, aponta as considerações tratadas a seguir. 

• Subárea I  

Na Subárea I, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio Físico e 
Ecossistemas Terrestres apresentou sensibilidade variável de menor a maior. A menor 
sensibilidade correspondeu à porção oeste da subunidade, sendo coincidente com o 
município de Bocaina do Sul. Embora esta sensibilidade possa ser justificada pela ausência 
de Unidades de Conservação, Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade e 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântida, notou-se, no município, aumento da sensibilidade 
quando comparado ao cenário anterior (2030). O incremento observado para a sensibilidade 
pode estar associado à redução significativa da silvicultura e à expansão das áreas de 
agricultura e de pastagem.  

Já as médias sensibilidades são percebidas nas parcelas centrais da Subárea I, ocorrendo 
incremento em relação ao cenário anterior (2030). Para essa região, a sensibilidade 
observada também se justifica pela variável Uso e Ocupação do Solo, a qual indicou 
aumento de áreas destinadas à agricultura. 

As maiores sensibilidades identificadas na subárea em questão foram identificadas na porção 
sul de Urubici e Rio Rufino, sendo coincidentes com a presença de Unidades de Conservação 
de Proteção Integral e Uso Sustentável e áreas Núcleo e de Transição da RBMA. 

• Subárea II 

Para a Subárea II, coincidente com o município de Lages, o resultado do Indicador Integrado 
de Sensibilidade Ambiental do Meio Físico e Ecossistemas Terrestres demonstrou 
sensibilidade média para praticamente toda a região. Tal fato se deve, principalmente, em 
função das alterações ocorridas quanto ao uso e ocupação do solo em relação ao cenário 
anterior (2030), sendo marcadas pela redução da silvicultura e pela expansão das áreas de 
agricultura e de pastagem. 

Especificamente para a região central do município, o Indicador Integrado do Meio Físico e 
Ecossistemas Terrestres apresentou maior sensibilidade, sendo esta área marcada pela 
presença de Unidades de Conservação, uma delas vislumbrada a partir do cenário de médio 
prazo (2030), juntamente com as áreas correspondentes às classes de uso e ocupação do 
solo “Áreas Urbanizadas”, “Agricultura”, “Pastagem” e “Solo Exposto”. 

• Subárea III 

Para o cenário de 2040, a Subárea III apresentou, em maior escala, média sensibilidade, 
demonstrando aumento de sensibilidade em relação ao ano de 2030. O incremento na 
sensibilidade, observado para todos os municípios da região, teve maior influência do 
Indicador de Sensibilidade Ambiental à Erosão dos Solos, sendo este influenciado, 
principalmente, pela variável Uso e Ocupação do Solo, única variável modificável no cenário 
de 2040. Esta variável evidenciou a expansão de áreas de agricultura, pastagem e solo 
exposto. 

• Subárea IV 

Para a Subárea IV, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio Físico e 
Ecossistemas Terrestres apontou áreas de menor a maior sensibilidade. As modificações 
observadas neste cenário decorreram, como nas demais subáreas, das alterações no uso e 
ocupação do solo projetadas para o ano de 2040. 
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As menores sensibilidades ocorreram nos municípios de Vargem e São José do Cerrito, 
decorrentes da classe de uso e ocupação do solo “Silvicultura” – a mais expressiva do cenário 
de 2040, bem como da ausência de Etep. 

As médias sensibilidades foram observadas em Celso Ramos, Anita Garibaldi, Cerro Negro, 
parte do município de Abdon Batista e parcelas do município de Brunópolis. As sensibilidades 
nessas regiões são motivadas, possivelmente, pela presença de áreas prioritárias para 
conservação da biodiversidade. 

A maior sensibilidade da Subárea IV, coincidente com parte do município de Abdon Batista e 
os municípios de Cerro Negro e Anita Garibaldi, pode estar associada à presença dos 
“Gleissolos” e “Neossolos”, sobrepostos às áreas de silvicultura e pastagem e manchas 
urbanas, além da presença das áreas Núcleo, de Amortecimento e de Transição da RBMA e 
das áreas prioritárias para conservação da biodiversidade. 

• Subárea V 

A Subárea V apresentou, para quase toda sua extensão, áreas de média sensibilidade. 
Comparado ao cenário de 2030, ocorreu aumento na sensibilidade dessa subárea por 
influência, sobretudo, da variável Uso e Ocupação do Solo, a qual indicou redução de áreas 
de pastagem e aumento do solo exposto e de áreas urbanizadas. 

As maiores sensibilidades da Subárea V, por sua vez, podem ser percebidas nas porções sul 
e sudeste do município, sendo justificadas em razão das maiores declividades, da presença 
do PE Rio Canoas, da Zona Núcleo e Zona de Amortecimento da RBMA e das áreas 
prioritárias para conservação da biodiversidade, além da maior susceptibilidade à erosão. 

2.2.5.3 Meio Socioeconômico 

O tema de integração Meio Socioeconômico foi compilado mediante análise da Sensibilidade 
aos Conflitos do Uso do Solo, Sensibilidade das Condições de Vida, Sensibilidade de 
Pressão Populacional e Sensibilidade ao Comprometimento da Atividade Econômica. 

A análise da Sensibilidade aos Conflitos do Uso do Solo foi tratada sob a óptica das 
variáveis Unidades de Conservação, Organização Territorial, Uso e Ocupação do Solo, 
Processos de Direito Minerário e Potencial Espeleológico.  

Das supramencionadas variáveis, Potencial Espeleológico e Unidades de Conservação 
foram consideradas estáveis e Organização Territorial, Uso e Ocupação do Solo e 
Processos de Direito Minerário foram consideradas modificáveis. 

No que se refere à variável Organização Territorial, retratada no Mapa 2.88, as classes de 
avaliação “Área rural”, “Áreas urbanas de alta densidade de edificações” e “Áreas urbanas de 
baixa densidade de edificações” foram modificadas em razão das taxas de crescimento ou 
decrescimento da população urbana no cenário de longo prazo (2040). De outro modo, a 
classe de avaliação “Território ocupado por população tradicional”, em referência ao território 
quilombola Invernada dos Negros, foi considerada estável por ser garantida no ordenamento 
jurídico-legal brasileiro. 

Em síntese, prognosticou-se para o cenário de longo prazo (2040) as seguintes modificações 
sobre as classes obtidas no cenário de médio prazo (2030):  

• a classe de avaliação “Áreas urbanas de alta densidade de edificações” foi ampliada, 
sobrepondo-se aos limites da classe “Áreas urbanas de baixa densidade de 
edificações”; 
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• a classe de avaliação “Áreas urbanas de baixa densidade de edificações” foi modificada 
em razão da taxa de crescimento da população urbana municipal. Quando a tendência 
projetada indicou decrescimento da população urbana, a classe de avaliação foi 
mantida como no cenário anterior; e, 

• a classe de avaliação “Área rural” seguiu as alterações impostas pela classe de 
avaliação “Áreas urbanas de baixa densidade de edificações”. Para os municípios cuja 
projeção apontou crescimento da população urbana, a área correspondente à classe 
“Área rural” foi substituída por “Áreas urbanas de baixa densidade de edificações”.  

Paralelamente, a variável Uso e Ocupação do Solo foi adequada em razão das mudanças 
nos limites das classes de uso e ocupação do solo, conforme tratado no item 2.1.11 (Uso e 
Ocupação do Solo). Para tanto, mantiveram-se os graus de sensibilidade do cenário atual, 
com modificação apenas nos polígonos que as define. Essa alteração pode ser visualizada 
no Mapa 2.89. 

Finalmente, a variável Processos de Direito Minerário foi classificada como modificável, 
especialmente pela evolução temporal das fases que compõem o quadro de direito minerário 
junto à Agência Nacional de Mineração (ANM). Objetivando criar o cenário tendencial (2040) 
para esta variável, consideraram-se os prazos estipulados em Brasil (2018) e anteriormente 
apresentados na Tabela 2.26 e no Mapa 2.90. 

Neste contexto, presumiu-se que os 488 processos expedidos de direito minerário na área de 
estudo estarão, no cenário tendencial de longo prazo (2040), nas seguintes fases:  

• Concessão de Lavra permanecerá Concessão de Lavra; 

• Licenciamento permanecerá Licenciamento;  

• Registro de Extração permanecerá Registro de Extração; e, 

• Disponibilidade permanecerá em Disponibilidade.  

Resumidamente, as variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de 
Sensibilidade aos Conflitos do Uso do Solo para o cenário de longo prazo (2040) 
encontram-se detalhados na Tabela 2.45. 
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Tabela 2.45 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental aos Conflitos do Uso do Solo para o cenário de 2040. 

 

Nota: MMA - Ministério do Meio Ambiente; IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; ANM - Agência 
Nacional de Mineração; Cecav - Centro Nacional de Pesquisas e Conservação de Cavernas.  

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 -

2 Zona de Amortecimento de UC de Proteção Integral

3 UC de Uso Sustentável

4 UC de Proteção Integral

1 Área rural

2 Área urbana com baixa densidade de edificações

3 Área urbana com alta densidade de edificações

4 Território ocupado por população tradicional

1  Solo exposto

2 Agricultura e Pastagem 

3 Silvicultura e Área urbanizada

4 Vegetação nativa 

1  Disponibilidade

2 -

3 -

4
Concessão de lavra, Registro de extração e 

Licenciamento

1 Baixo

2 Médio

3 -

4 Muito Alto

Potencial Espeleológico 0,1
Cecav (2012); Piló e 

Auler (2011 apud 
JANSEN, 2012)

-

Uso e Ocupação do Solo 0,2 Azurit (2021) -

Processos de Direito 
Minerário

0,1
ANM (2020); 
Brasil (2018)

-

Unidades de Conservação 0,3 MMA (2021) -

Organização Territorial 0,3 IBGE (2019b) -
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A Sensibilidade das Condições de Vida foi tratada sob o viés das variáveis IDHM, Índice 
de Gini, Renda Per Capita, Pobreza e Taxa de Urbanização, todas tidas como modificáveis.  

Para cenarização das variáveis, utilizaram-se as projeções dos parâmetros socioeconômicos 
pormenorizadas no item 2.1 (Parâmetros Socioeconômicos), as quais se valeram de métodos 
consagrados. Essas variáveis, para o cenário de longo prazo (2040), encontram-se 
espacializadas no Mapa 2.92, no Mapa 2.93, no Mapa 2.94, no Mapa 2.95 e no Mapa 2.96. 

Resumidamente, as variáveis, os pesos e os graus do Indicador de Sensibilidade das 
Condições de Vida para o cenário 2040 mantiveram-se os mesmos em relação à avaliação 
de sensibilidade dos cenários anteriores, estando apresentados na Tabela 2.46 e no Mapa 
2.97.  

Tabela 2.46 – Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental das Condições de Vida para o cenário de 2040. 

 

Nota: Pnud – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento; IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística; Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 

 

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 0,800 a 1,000 (Muito Alto)
2 0,700 a 0,799 (Alto)
3 0,600 a 0,699 (Médio)
4 0 a 0,599 (Muito Baixo e Baixo)
1 0,101 a 0,250
2 0,251 a 0,500
3 0,501 a 0,700
4 0,701 a 1,000

1
> 642,00  (Alta Classe Média, Baixa Classe Alta e Alta 

Classe Alta)
2 442,00 a 641,00 (Média Classe Média)
3 292,00 a 441,00 (Baixa Classe Média)
4 até 291,00 (Vulnerável)
1 < 10 
2 11 a 15
3 16 a 20

4 21 a 30

1 > 75

2  51 a 75
3 25 a 50
4 < 25

IDHM 0,2 Pnud et al.  (2020) -

Índice de Gini 0,2
Câmara (1949) apud 
Silva et al . (1992); 
Pnud et al.  (2020) 

-

Taxa de Urbanização 0,2
IBGE (2010); Ipea et 

al.  (2001)
%

Renda Per Capita 0,2
Kamakura e Mazzon 
(2013); Pnud et al. 

(2020)
R$

Pobreza 0,2 Pnud et al.  (2020) %
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A Sensibilidade de Pressão Populacional foi tratada sob o viés das variáveis Densidade 
Demográfica, Núcleos Populacionais, Taxa de Urbanização, Dinâmica Populacional e 
Influência de Acessos. 

Das supracitadas variáveis, Influência de Acessos foi considerada estável e Densidade 
Demográfica, Núcleos Populacionais, Taxa de Urbanização e Dinâmica Populacional 
modificáveis.  

As variáveis modificáveis, apresentadas no Mapa 2.98, Mapa 2.99 e Mapa 2.100, foram 
alteradas conforme as projeções detalhadas no item 2.1 (Parâmetros Socioeconômicos). 
Quanto à variável estável, julgou-se desnecessária sua reapresentação em mapa.  

Especificamente para a variável Núcleos Populacionais, retratada no Mapa 2.101, 
assumiram-se as seguintes premissas, aplicadas, neste caso, às classes modificadas no 
cenário de médio prazo (2030) para composição do cenário de longo prazo (2040):  

• a classe de avaliação “Áreas urbanas de alta densidade de edificações” foi ampliada, 
sobrepondo-se aos limites da classe “Áreas urbanas de baixa densidade de 
edificações”; 

• a classe de avaliação “Áreas urbanas de baixa densidade de edificações” foi modificada 
em razão da taxa de crescimento da população urbana municipal. Quando a tendência 
projetada indicou decrescimento da população urbana, a classe de avaliação foi 
mantida como no cenário anterior;  

• a classe de avaliação “núcleos populacionais tradicionais” foi tida como “estável”, visto 
que a permanência dos povos tradicionais no território é garantida no ordenamento 
jurídico-legal brasileiro, sendo reconhecida aos povos tradicionais a propriedade 
definitiva; e, 

• a classe de avaliação “assentamentos” também foi classificada como estável em razão 
da dificuldade em traçar perfil tendencial de inclusão de novas propriedades.  

Assim sendo, as variáveis, os pesos e os graus do Indicador de Sensibilidade de Pressão 
Populacional foram atualizados para o cenário de 2040, como retratado no Mapa 2.102. 
Mantiveram-se, como exposto na Tabela 2.47, os mesmos parâmetros de avaliação de 
sensibilidade do cenário atual, sendo necessária a incorporação dos valores extrapolados 
temporalmente ao banco de dados das variáveis modificáveis. 
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Tabela 2.47 – Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental de Pressão Populacional para o cenário de 2040. 

 

Nota: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada; 
Datasus: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil. 

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 5 a 15
2 15,1 a 30
3 30,1 a 50
4 > 50
1 Núcleo populacional tradicional
2 Assentamentos 
3 Áreas urbanas de baixa densidade de edificações
4 Áreas urbanas de alta densidade de edificações
1 < 25
2 25 a 50
3  51 a 75
4 > 75
1 < -1
2 -1 a 0
3 0 a 1 

4 > 1

1 -

2 Entorno das balsas (buffer  2km)

3 Entorno de rodovias estaduais (buffer  0,5km) 

4 Entorno de rodovias federais e ferrovia (buffer 1km)

Densidade Demográfica 0,3 IBGE (2010) hab/km²

Núcleos Populacionais 0,2 IBGE (2019b) -

Influência de Acessos  0,1 Azurit (2010) -

Taxa de Urbanização 0,2
IBGE (2010); Ipea 

et al.  (2001)
%

Dinâmica Populacional 0,2
IBGE (2010); 

Datasus (2020)
% ao ano
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Dando sequência ao tema de integração Socioeconomia, avaliou-se a Sensibilidade ao 
Comprometimento da Atividade Econômica, a qual foi tratada à luz das variáveis Uso e 
Ocupação do Solo, Receitas Orçamentárias Realizadas, PIB Per Capita e Processos de 
Direito Minerário, estando os pesos, graus de sensibilidade e classes de avaliação expostos 
na Tabela 2.48.  

Todas as variáveis em tela foram consideradas modificáveis. A variável Uso e Ocupação do 
Solo, como já abordado, foi adequada em razão das mudanças nos limites das classes de 
uso e ocupação do solo, conforme tratado no item 2.1.11 (Uso e Ocupação do Solo) e 
representada no Mapa 2.103.  

As variáveis Receitas Orçamentárias Realizadas e PIB Per Capita valeram-se das 
projeções dos parâmetros socioeconômicos pormenorizadas no item 2.1 (Parâmetros 
Socioeconômicos), com base em dados históricos, estando expostas no Mapa 2.104 e Mapa 
2.105.  

Por fim, a variável Processos de Direito Minerário foi modificada respeitando a evolução 
temporal das fases que compõem o quadro de direito minerário junto à ANM, como abordado 
no Indicador de Sensibilidade dos Conflitos de Uso do Solo, estando sua espacialização, 
para esse Indicador de Sensibilidade Ambiental (ISA), no Mapa 2.106.  

A sobreposição das variáveis Uso e Ocupação do Solo, Receitas Orçamentárias 
Realizadas, PIB Per Capita e Processos de Direito Minerário, resumidas na Tabela 2.48, 
resultou no mapa do Indicador Integrado de Sensibilidade ao Comprometimento da Atividade 
Econômica no cenário de 2030, apontado no Mapa 2.107. 

Tabela 2.48 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental ao Comprometimento da Atividade Econômica no cenário de 2040. 

 

Nota: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Pnud - Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento; ANM - Agência Nacional de Mineração. 

Diante do exposto, constata-se que a maioria das variáveis que compõe os indicadores de 
sensibilidade referentes ao tema de integração Meio Socioeconômico é modificável, 
reduzindo, na maior parte da área de estudo, a sensibilidade verificada no cenário de longo 
prazo (2040). 

Nesse cenário prospectivo, os mapas de Sensibilidade aos Conflitos de Uso do Solo, de 
Sensibilidade das Condições de Vida, de Sensibilidade de Pressão Populacional e de 
Sensibilidade ao Comprometimento das Atividades Econômicas foram integrados em um 
mapa único referente ao tema Meio Socioeconômico, estando este apresentado no Mapa 
2.108.  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 Vegetação Nativa
2 Agricultura e Pastagem
3 Silvicultura e Solo Exposto
4  Áreas Urbanizadas 
1 > 150.000,00
2 50.001,00 a 150.000,00
3 20.001,00 a 50.000,00
4 0,00 a 20.000,00
1 > 45.001,00
2 36.001,00 a 45.000,00
3 28.001,00 a 36.000,00
4 19.000,00 a 28.000,00
1  Disponibilidade
2 -
3 -

4
Concessão de lavra, Registro de extração e 

Licenciamento

PIB Per Capita 0,2 Pnud et al.  (2020) R$ 

Processos de Direito 
Minerário

0,1
ANM (2020); 
Brasil (2018)

-

Uso e Ocupação do Solo 0,4 Azurit (2021) -

Receitas Orçamentárias 
Realizadas

0,3 IBGE (2017)
R$ 

(X1.000)
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A análise do resultado espacial do tema de integração Meio Socioeconômico, espacializado 
no Mapa 2.108, aponta as considerações tratadas a seguir. 

• Subárea I  

Para a Subárea I, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio 
Socioeconômico apresentou, de forma geral, menor sensibilidade, contando com manchas 
de média a maior sensibilidade em alguns locais.  

A menor sensibilidade da Subárea I é observada, sobretudo, nos municípios de Bom Retiro 
e Urubici. Para estes municípios, a redução da sensibilidade em relação ao cenário de 2030 
se dá, principalmente, por influência do Indicador de Sensibilidade das Condições de Vida 
o qual apresentou redução no grau de sensibilidade devido, especialmente, o aumento da 
taxa de urbanização e do IDH-M.  

Embora as sensibilidades atribuídas aos municípios de Rio Rufino e Bocaina do Sul sejam 
pouco maiores que as observadas em Bom Retiro e Urubici, nota-se, em relação ao cenário 
de 2030, aumento da sensibilidade para o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental 
do Meio Socioeconômico, sendo este aumento relacionado ao Indicador de Sensibilidade 
Ambiental de Pressão Populacional, por intermédio das variáveis Dinâmica Populacional e 
Taxa de Urbanização, as quais apresentaram crescimento. 

As manchas de maior sensibilidade identificadas nos municípios de Urubici, Bom Retiro e Rio 
Rufino podem ser explicadas, em um primeiro momento, pela presença de Unidades de 
Conservação. Em segundo lugar, nota-se, também, influência das variáveis Núcleos 
Populacionais e Direito Minerário, as quais evidenciam, respectivamente, a presença de 
áreas urbanas de alta densidade de edificações e áreas de concessão de lavra, registro de 
extração e processos de licenciamento de direito minerário.  

• Subárea II 

Para a Subárea II, coincidente com o município de Lages, observou-se leve redução da 
sensibilidade atribuída ao Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio 
Socioeconômico em relação ao cenário de 2030. Ainda assim, a sensibilidade observada 
para a região mostra-se variável de menor a maior. 

As áreas de menor sensibilidade localizam-se fora da parte central da subárea em questão, 
sendo justificadas pela manutenção de boas condições de vida e desenvolvimento econômico. 
Nesse sentido, notam-se aumento do IDHM, da renda per capita e das receitas orçamentárias 
realizadas, além de redução do percentual de pobres. 

As médias sensibilidades, por sua vez, foram registradas nas regiões centro-sul e centro-leste 
do município, sendo influenciadas, sobretudo, pelo Indicador de Sensibilidade Ambiental 
aos Conflitos do Uso do Solo, o qual evidencia a presença de UC de Uso Sustentável e 
áreas de concessão de lavra, registro de extração e processos de licenciamento de direito 
minerário. 

Especificamente na porção central da Subárea II, observam-se as maiores sensibilidades da 
região, motivadas, essencialmente, pela presença de UC de Uso Sustentável; das áreas 
urbanizadas e das classes de avaliação “Área urbana de alta densidade de edificação” e “Área 
urbana de baixa densidade de edificação”.  
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• Subárea III 

De modo geral, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio 
Socioeconômico apontou áreas de menor sensibilidade para a Subárea III, apresentando 
manchas de média sensibilidade nos municípios integrantes. 

Para Otacílio Costa, Curitibanos, Correia Pinto e Ponte Alta, a menor sensibilidade atribuída 
ao Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio Socioeconômico pode ser 
justificada pela manutenção das boas condições de vida, as quais evidenciam baixo 
percentual de pobres, renda per capita média municipal de Alta Classe Média e IDHM variável 
de Alto a Muito Alto. Para os municípios em questão, as manchas de maior sensibilidade 
identificadas são coincidentes com os centros urbanos e áreas de concessão de lavra, registro 
de extração e processos de licenciamento de direito minerário. Destes municípios, Correia 
Pinto e Ponte Alta foram os que apresentaram evidente redução de sensibilidade 
comparativamente ao cenário de 2030. Tal redução pode ser justificada pela melhoria das 
condições de vida, ao passo em que houve tendência de manutenção das condições de vida 
do cenário de 2030 nos outros municípios.  

Especificamente para Palmeira, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio 
Socioeconômico apresentou média sensibilidade para praticamente todo o município, sendo 
esta atribuição justificada, principalmente, pela menor condição de vida e maior influência do 
direito minerário. De forma análoga aos demais municípios da Subárea III, a mancha de maior 
sensibilidade apresentada é coincidente com o centro urbano. 

• Subárea IV 

Para a Subárea IV, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio 
Socioeconômico apontou variações de sensibilidade de menor a média, podendo ser 
justificado, principalmente, devido ao ISA de Condições de Vida. 

As menores sensibilidades, percebidas nos municípios de Abdon Batista, Anita Garibaldi, 
Celso Ramos e Brunópolis, podem estar associadas à renda per capita municipal de Alta 
Classe Média e à baixa porcentagem de pobres (<10%), sofrendo influência, também, da 
variável Densidade Demográfica que compõe, com maior peso, o ISA de Pressão 
Populacional. Para estes municípios, as manchas de média a maior sensibilidade percebidas 
são coincidentes com os centros urbanos, destacando-se, em Abdon Batista, a presença do 
território quilombola Invernada dos Negros. 

Para os municípios de Cerro Negro, São José do Cerrito e Vargem, a média sensibilidade 
atribuída ao Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio Socioeconômico 
pode ser justificada pelas variáveis Dinâmica Populacional, Renda per capita, IDHM e 
Pobreza, sendo os valores atribuídos as três (3) últimas os piores da área de estudo. 
Novamente, as manchas de maior sensibilidade apresentadas nos municípios em questão 
são coincidentes com os centros urbanos. 

• Subárea V 

O Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental do Meio Socioeconômico apontou 
menor sensibilidade para a Subárea V no cenário de 2040, apresentando pouca alteração de 
sensibilidade em relação ao cenário de 2030. Em quase toda sua extensão, Campos Novos 
mostra-se menos sensível, em razão da alta receita orçamentária estimada para o município 
(de R$ 335.923.644,50). Concomitantemente, o município apresenta baixa porcentagem de 
pobres (<10%); alta taxa de urbanização (89,59%); IDHM classificado como Muito Alto (0,891) 
e renda per capita média municipal de Alta Classe Média (>R$642,00). 
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Na Subárea V, as áreas de média sensibilidade podem ser explicadas pela presença do 
território quilombola Invernada dos Negros e o PE Rio Canoas, juntamente do centro urbano 
do município. Ainda, percebe-se influência da variável Direito Minerário, que evidencia áreas 
de concessão de lavra, registro de extração e processos de licenciamento de direito minerário.  

Nota-se, portanto, forte influência do ISAs Condições de Vida e Conflito do Uso do Solo 
na definição da sensibilidade dessa região. 
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2.2.5.4 Potencialidade da Socioeconomia 

O tema de integração Potencialidade da Socioeconomia foi compilado com base na análise 
da Sensibilidade à Compensação Financeira do Setor Elétrico. 

Para análise do Indicador de Sensibilidade à Compensação Financeira do Setor Elétrico, 
inicialmente avaliaram-se as variáveis Receitas Orçamentárias Realizadas, PIB Per Capita, 
IDH-M e Dinamismo Econômico. Todas essas variáveis permitiram a extrapolação temporal 
mediante a aplicação de técnicas de projeção com base em dados históricos, sendo, portanto, 
classificadas como modificáveis.  

As modificações na base de dados das variáveis seguiram as projeções apresentadas no item 
2.1 (Parâmetros Socioeconômicos) e foram aplicadas no Mapa 2.109, no Mapa 2.110, no 
Mapa 2.111 e no Mapa 2.112. 

Assim sendo, as variáveis, os pesos e os graus do Indicador de Sensibilidade à 
Compensação Financeira do Setor Elétrico, para o cenário 2040, mantiveram-se os 
mesmos em relação à avaliação de sensibilidade dos cenários anteriores. A única alteração 
ocorreu nas bases de dados das variáveis Receitas Orçamentárias Realizadas, PIB Per 
Capita, IDH-M e Dinamismo Econômico, sem modificação, no entanto, dos parâmetros 
expostos na Tabela 2.49.  

Tabela 2.49 - Variáveis, pesos, graus e classes de avaliação do Indicador de Sensibilidade 
Ambiental à Compensação Financeira do Setor Elétrico para o cenário de 2040.  

 

Nota: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Pnud - Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento.  

Perante o exposto, constata-se que a maioria das variáveis que compõe o indicador de 
sensibilidade referente ao tema de integração Meio Socioeconômico é modificável, 
aumentando a sensibilidade em algumas áreas comparativamente aos cenários anteriores. 

Nesse cenário prospectivo, a Sensibilidade à Compensação Financeira do Setor Elétrico 
corresponde à sensibilidade do tema Potencialidade da Socioeconomia e encontra-se 
representado no Mapa 2.113.  

  

Variável Peso Fonte
Grau de 

Sensibilidade
Classes de Avaliação Unidade

1 > 150.000,00
2 50.001,00 a 150.000,00
3 20.001,00 a 50.000,00
4 0,00 a 20.000,00
1 > 45.001,00
2 36.001,00 a 45.000,00
3 28.001,00 a 36.000,00
4 19.000,00 a 28.000,00
1 0,800 a 1,000 (Muito Alto)
2 0,700 a 0,799 (Alto)
3 0,600 a 0,699 (Médio)
4 0 a 0,599 (Muito Baixo e Baixo)
1 >16
2 11,1 a 16,0
3 9,0 a 11,0
4 <9

Receitas Orçamentárias 
Realizadas

0,4 IBGE (2017)
R$ 

(X1.000)

PIB Per Capita 0,2 Pnud et al.  (2020) R$ 

IDH-M 0,2 Pnud et al.  (2020) -

Dinamismo Econômico 0,2 IBGE (2020) % ao ano
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A análise do resultado espacial do tema de integração Potencialidade da Socioeconomia, 
espacializado no Mapa 2.113, aponta as considerações tratadas a seguir. 

• Subárea I 

O resultado da Subárea I para o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental de 
Potencialidade da Socioeconomia apresentou áreas de potencialidade variando entre 
menor e maior. A menor potencialidade, percebida em Urubici, ocorre devido à alta receita 
orçamentária e ao alto PIB per capita, associado ao IDH-M do município, entre 0,700 e 0,799. 

Os municípios de Bocaina do Sul e Bom Retiro apresentaram potencialidade intermediária, 
visto que ambos possuem receitas orçamentárias entre 50.001,00 e 150.00,00 (x R$1.000), 
alto PIB per capita e alto IDH-M (entre 0,700 e 0,799). 

Por fim, a maior potencialidade foi percebida em Rio Rufino e pode ser explicada, 
principalmente, pelos baixos valores de receitas orçamentárias, juntamente com o baixo PIB 
per capita. 

• Subárea II 

Na Subárea II, o Indicador Integrado de Sensibilidade Ambiental de Potencialidade da 
Socioeconomia apontou menor potencialidade. Isso ocorre em razão das altas receitas 
orçamentárias estimadas, assim como do alto PIB per capita e do IDH-M muito alto, entre 
0,800 e 1,000. Cumpre mencionar que a menor sensibilidade foi mantida em relação ao 
cenário de 2030.   

• Subárea III 

Para a Subárea III, o Indicador Integrado de Potencialidades da Socioeconomia revelou 
áreas de menor e maior potencialidade. As menores potencialidades ocorrem em Curitibanos 
e Otacílio Costa, uma vez que ambos os municípios apresentaram as maiores receitas 
orçamentárias da subárea. Ainda, esses municípios apresentaram alto PIB per capita e 
IDH- M muito alto, entre 0,800 e 1,000. 

Já nos municípios Correia Pinto, Ponte Alta e Palmeira encontram-se as áreas de maior 
potencialidade da Subárea III. Em razão das baixas receitas orçamentárias, juntamente com 
o baixo PIB per capita e o IDH-M Alto (entre 0,700 e 0,799), essas regiões são tidas como de 
maior potencialidade. Em relação ao cenário de 2030, o município de Correia Pinto foi o que 
apresentou diferenciação por meio da ampliação da potencialidade decorrente, especialmente, 
da projeção da receita orçamentária realizada em 2040.   

• Subárea IV 

Na Subárea IV, o Indicador Integrado de Potencialidade da Socioeconomia apontou grau 
de potencialidade maior. Nota-se, para essa região, a forte influência da variável Receitas 
Orçamentárias Realizadas. Essas potencialidades foram pouco menores nos municípios de 
Abdon Batista, Vargem e Anita Garibaldi, que possuem receitas orçamentárias estimadas 
para valores entre 50.001,00 e 150.000,00 (x R$ 1.000).  

• Subárea V 

Em toda a extensão da Subárea V, observa-se menor potencialidade para o Indicador 
Integrado de Potencialidades da Socioeconomia. Esse resultado se mostra coerente, visto 
que o município de Campos Novos apresenta alta receita orçamentária, superior a 
R$150.000.000,00, assim como alto PIB per capita e IDH-M muito alto. A menor 
potencialidade dessa subárea foi mantida em todos os cenários anteriores.  
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